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RESUMO: Foi salientado que, em certas áreas, os métodos de rotina no con-
trole dos vetores da doença de Chagas necessitam ser complementados por ativi-
dades de captura de resrevatórios do T. cruzi, especialmente no caso, marsupiais
(Didelphis) e roedores (Rattus). Foram citados trabalhos realizados em alguns
municípios da Região Administrativa 5 — Campinas, Estado de São Paulo,
Brasil, onde a presença de reservatórios e triatomíneos semi-domiciliários
(Panstrongylus megistus), nas moradias, propiciam condições à reintrodução do
ciclo domiciliar do parasita. São comentados os resultados da pesquisa do
Trypanosoma tipo cruzi, nesses triatomíneos e nos citados vertebrados, relacio-
nando ainda os resultados com as reações de precipitina realizadas no sentido
de detectar o tipo de sangue ingerido pelos P. megistus capturados.
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I N T R O D U Ç Ã O

É fato já sobejamente conhecido que
alguns marsupiais na natureza funcionam
como reservatórios do Trypanosoma cruzi.
Em conseqüência, procura-se hoje escla-
recer o papel que eles exercem, notada-
mente os exemplares do gênero Didelphis,
na manutenção e no inter-relacionamento
das diversas cadeias de transmissão da
doença de Chagas, ou seja, nos ciclos:
silvestre, domiciliar e peridomiciliar da
zoonose.

No momento, além da constatação da
prevalência da infecção nos didelfídeos,

interessam conhecimentos sobre aspectos
da biologia e hábitos, bem como as im-
plicações resultantes do comportamento
dos triatomíneos encontrados nas proximi-
dades dos locais de captura desses marsu-
piais, e as observações referentes à distân-
cia que o homem se encontra dos possíveis
focos (Zeledon 9, 1974).

Assunto correlato, também de grande
interesse, refere-se à identificação correta
dos tripanossomos observados, pois segun-
do Barreto e col.1 (1964), o simples en-
contro de formas flageladas semelhantes ao



T. cruzi, em gotas e/ou esfregaços de san-
gue, ou o achado de tripanossomos no
intestino posterior dos triatomíneos utili-
zados nos xenodiagnósticos, não consti-
tuem por si só elementos suficientes para
caracterizar o agente da doença de Cha-
gas.

Na identificação dos tripanossomos se-
melhantes ao T. cruzi encontrados em ma-
míferos, Barreto2 (1965) leva em consi-
deração uma série de elementos que devem
ser apreciados em conjunto. O trabalho
de Ribeiro e Juarez 7 (1972) na identifi-
cação da infecção chagásica em um Ory-
zomys migripes, é bom exemplo do em-
prego integral das normas sugeridas por
Barreto. A identificação dos tripanosso-
mos, resultantes da captura de dezenas de
animais, apresenta, evidentemente, impli-
cações outras de natureza operacional e de
custo. Sendo assim, o próprio Barreto e
col.1 (1964), ao capturar centenas de
exemplares de gambás, não puderam ob-
servar nas amostras isoladas todos os
itens recomendados.

Forattini e col.4 (1971), estudando a
distribuição e dispersão dos triatomíneos
em ecótopos naturais e artificiais, carac-
terizaram como T. cruzi os tripanossomos
metacíclicos encontrados no tubo intestinal
de triatomíneos que em laboratório infec-
taram camundongos jovens. Consideraram
também como T. cruzi os tripanossomos
metacíclicos que foram isolados através de
xenodiagnóstico, do sangue de mamíferos,
domésticos ou não. Sem dúvida mais
completos, são os estudos que se fazem
acompanhar de observações sobre a pre-
sença de ninhos de formas tissulares
(amastigotas), nos tecidos e órgãos. Foi
este, aliás, o critério adotado pelo pró-
prio Forattini e col .3 (1970), quando da
notificação do primeiro achado do T. cru-
zi, no rato de esgoto (Rattus novergicus)
e gambás (Didelphis marsupialis) na ci-
dade de São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS

O material objeto deste trabalho re-
sultou de capturas de vertebrados não do-
mésticos, realizadas pelas equipes de cam-
po da Diretoria de Combate a Vetores
(SUSAM), no decorrer de atividades ro-
tineiras de procura dos triatomíneos, em
municípios da área sob controle do Ser-
viço Regional-5 — Campinas, Estado de
São Paulo.

Marsupiais e roedores foram captura-
dos, alguns no interior de casas habitadas
ou não, outros em dependências anexas
às moradias e outros ainda em focos extra-
domiciliares periféricos às habitações.

Encaminhados ao laboratório de Moji-
Guaçu, esses animais eram de imediato
identificados, registrados e examinados
através de coleta de sangue, em prepara-
ções a fresco e coradas (Giemsa). A se-
guir, independentemente do resultado dos
exames, eram submetidos ao xenodiagnós-
tico, empregando-se para tanto dez exem-
plares do Triatoma infestans, ninfas do
4.° e/ou 5.° estádio, procedentes do inse-
tário anexo ao referido laboratório.

Trinta e cinqüenta dias após a realiza-
ção dos xenodiagnósticos, os triatomíneos
eram examinados. Apresentando o mate-
rial coletado do tubo intestinal, formas fla-
geladas, este era obrigatoriamente fixado
com soro inativado e corado pelo May-
Grunwald-Giemsa. Para melhor identifi-
cação, parcela do material intestinal, quan-
do possível, era inoculada em camundon-
gos jovens, semanalmente examinados até
a quinta semana.

Os triatomíneos capturados pelas equi-
pes, na medida em que chegavam ao la-
boratório, eram examinados de acordo com
a técnica mencionada.

Na preparação de anti-soros e nas rea-
ções de precipitina (método dos tubos ca-
pilares), visando a identificação do ma-
terial ingerido pelos triatomíneos, adotou-
se a técnica de Siqueira8 (1960) com li-
geiras modificações.



R E S U L T A D O S

Dos vertebrados xenados, intersesam so-
bretudo os gambás do gênero Didelphis
e entre estes, pelo seu significativo núme-
ro, o Didelphis azarae, cuja procedência
e positividade para Trypanosoma tipo
cruzi, mostramos na Figura e Tabela 1.
Os resultados alcançados nas inoculações
de camundongos, por via intraperitonial,
das cepas isoladas através do xenodiagnós-
tico de alguns desses marsupiais, são
apresentados na Tabela 2.

No que se refere a roedores do gênero
Rattus, capturados em menor número, de-
vido entre outros fatores, a maior dificul-
dade em apanhá-los nas condições de nos-
so experimento, os dados de procedência
e infecção encontram-se na Tabela 3.

A Tabela 4 mostra os resultados das
capturas do P. megistus, realizadas nos
anos de 1972 a 1974, nos municípios onde
foram encontrados didelfídeos infectados
pelo T. tipo cruzi.

Nas Tabelas 5 e 6 são apresentados os
resultados dos testes de precipitina, rea-
lizados com material do tubo intestinal
dos triatomíneos, procurando estabelecer
através do conhecimento do tipo de san-
gue ingerido pelos P. megistus, suas re-
lações com os reservatórios estudados.
Na Tabela 5, os resultados dos exames
foram distribuídos de acordo com os lo-
cais de captura dos exemplares e positi-
vidade para a bateria de anti-soros dis-
ponível: homem, cão, ave, roedor e gam-
bá. Na Tabela 6 procurou-se estabelecer
relação entre: fonte de alimento, estádio
evolutivo do exemplar e infecção ou não
pelo T. tipo cruzi.

C O M E N T Á R I O S

Pelos resultados alcançados por Barreto
e col.1 (1964) — devido ao grande nú-
mero de exemplares de D. azarae exami-
nados, e também por terem sido captura-





dos na região de Ribeirão Preto, contígua
à região por nós trabalhada — e por
aqueles por nós alcançados, podemos esti-
mar a importância desse reservatório na
região nordeste do Estado, em que pese o
tempo decorrido entre ambos. A positivi-
dade de 18,64% para os 258 exemplares
de D. azarae que examinamos, não fica
longe dos 21,43% encontrados para os
126 exemplares da mesma espécie, por eles
examinados. Acrescente-se que o teste es-
tatístico de proporções não mostrou dife-
renças significativas entre essses valores.

Dos 23 D. azarae cujo sangue serviu de
repasto a exemplares do T. infestans em
laboratório, determinando o aparecimento
de formas tripomastigotas no tubo intes-
tinal dos triatomíneos, 11 deles foram cap-
turados no interior de moradias. Dessas,
três encontravam-se habitadas na ocasião
da captura dos marsupiais. Numa delas,
deve ser assinalado que, além do gambá,
foram capturados também exemplres do

Panstrongylus megistus. O fato salienta
a necessidade de manutenção das ativida-
des de controle em áreas limpas do T.
infestans, mas que continuam a apresentar
junto ao homem exemplares de espécies
outras. A presença de triatomíneos ditos
semi-domiciliários nas casas, concomitan-
te com a presença dos reservatórios sinan-
trópicos, poderá propiciar o reaparecimen-
to a qualquer momento da cadeia do-
miciliar da doença de Chagas. Nestas
circunstâncias, resta como recurso imedia-
to do controle, a procura periódica dos
transmissores, completada com a captura
de reservatórios não domésticos, realizada
no interior das casas, nos anexos e adja-
cências.

Se, por um lado, é evidente que o rea-
parecimento da cadeia domiciliar não in-
clui obrigatoriamente o homem, por outro
lado, é verdade também que haverá pos-
sibilidade da ocorrência de uma exacerba-
ção de virulência da cepa, na transferên-
cia de reservatório. Fato que torna po-









tencialmente perigosa a presença do T.
cruzi junto ao homem, mesmo sem atin-
gi-lo de imediato. Os dados da Tabela 4,
parecem-nos suficientes para demonstrar
a potencialidade sugerida.

Das 23 amostras isoladas através de xe-
nodiagnóstico e inoculadas, apenas 6 in-
fectaram camundongos jovens, sendo que
dessas, 4 foram isoladas de D. azarae cap-
turados no município de Vargem Grande
do Sul, e as restantes, de gambás proce-
dentes dos municípios de São Sebastião da
Grama e São José do Rio Pardo, próximos
do anterior. Este fato deixa em aberto,
por falta de adequados elementos de iden-
tificação, a possibilidade de existir, na
área trabalhada, outros tripanossomos que
não o T. cruzi.

No que se refere aos 48 exemplares de
Rattus rattus examinados (Tabela 3),
observou-se que 8 (19,51%) ao exame
do sangue periférico, mostraram-se infec-
tados pelo T. tipo lewisi e através do xe-
nodiagnóstico, 2 infectados pelo T. tipo
cruzi (4,13%).

Interessa pois às campanhas de con-
trole, o reconhecimento correto das for-
mas de tripanossomos semelhantes ao T.
cruzi, detectados nos reservatórios encon-
trados nas proximidades do homem. Por
isso, essas campanhas deverão considerar
de valor, atividades de laboratório que vi-
sem, sempre que possvel, esclarecer a na-
tureza dos flagelados encontrados.

As considerações acima e as atividades
desenvolvidas na região de Campinas, no
que se refere a capturas de reservatórios
não domésticos, estão perfeitamente en-
quadradas nas recomendações da Organi-
zação Panamericana da Saúde5 (1970):
"És importante que los reservorios no
domesticos sean reconocidos e identifica-
dos. Sin embargo, para restabelecer su
verdadero papel de reservorios de la in-
feccion humana, los tripanossomos que en
ellos se encuentrem deben ser cuidadosa-
mente estudiados".

A Tabela 5 apresenta os dados relati-
vos às fontes de alimentos dos exemplares

do P. megistus, em função do local de
captura: casa habitada, casa desabitada,
construções anexas ou periferia das mora-
dais. Esses dados sugerem que indepen-
dentemente do local da captura, os roedo-
res apresentam-se como importante fonte
de alimento desses triatomíneos, na área
considerada. Em proporção menor, o
mesmo ocorre com os marsupiais. As
aves, em qualquer situação, apresentam-se
como alternativa alimentar. Com referên-
cia às reações para soros, anti-sangue hu-
mano e anti-cão, observa-se na Tabela 5
expressiva positividade de ambos nas ca-
sas e o último, também nos anexos.

É importante esclarecer que os dados
contidos nessa Tabela, não constituem o
resultado dos exames realizados com a to-
talidade dos exemplares testados, mas
apenas com um elemento representativo
de cada tipo de alimentação, encontrado
nos focos estudados. Procuramos desse
modo evitar desvios provocados pela pre-
sença de numerosos exemplares, captura-
dos no mesmo local utilizando a mesma
fonte alimentar.

Saliente-se que os números dessa Ta-
bela, embora modestos, são sugestivos de
que o P. megistus na região nordeste do
Estado de São Paulo, apresenta compor-
tamento que possibilita sua penetração
nas casas, encontrando no domicílio não
apenas abrigo, mas também alimento e,
em conseqüência, perspectivas de coloni-
zação. Isso só não tem ocorrido com
maior intensidade, ou melhor dizendo, os
focos encontrados nas casas só não apre-
sentam elevado número de exemplares, de-
vido ao trabalho anual de busca e captu-
ra, realizado pelas equipes de campo da
SUSAM.

A Tabela 6 apresenta os resultados dos
testes realizados com todos os exemplares,
capturados no interior de casa habitadas
ou não, distribuídos de acordo com sua
fase de evolução e considerando-se a pre-
sença ou não do T. cruzi, na luz intesti-



nal. Os dados assim distribuídos suge-
rem que, dentro dos limites da nossa ob-
servação, roedores e marsupiais não só
constituem importantes fontes alimentares
do P. megistus na área, como suas prin-
cipais fontes de infecção pelo T. cruzi,
notadamente os didelfídeos. Esta impres-
são decorre do número de ninfas de está-
dios jovens encontradas positivas, conco-
mitantemente, para o sangue desses ani-
mais e para o T. tipo cruzi.

C O N C L U S Õ E S

1. Em diversos municípios da Regio-
nal-5 — Campinas, vertebrados dos gê-
neros Didelphis e Rattus rattus se com-
portam como reservatórios do Trypanoso-
ma tipo cruzi, sendo encontrados com fre-
qüência nas casas habitadas e sobretudo
desabitadas, nos seus prédios anexos e
áreas periféricas. Juntamente com esses
reservatórios, têm sido capturados exem-
plares do Panstrongylus megistus infecta-
dos. Estes achados ressaltam a possibili-
dade da reintrodução na área, do ciclo
domiciliar da doença de Chagas com a
participação do homem.

2. Em conseqüência, as atividades de
controle da endemia nessa região, apesar
da ausência do seu principal vetor (Tria-
toma infestans), prosseguem, incluindo
além da periódica busca dos transmissores
e indispensável expurgo dos focos, a cap-
tura de animais sinatrópicos, notadamen-
te didelphídeos.

3. As campanhas de controle deverão
contar com laboratórios em condições de
identificar, na medida do possível, os tri-
panossomos encontrados nos vetores e re-
servatórios e não simplesmente dedectar
formas flageladas nas fezes dos triatomí-
neos.

4. Deverão também desenvolver ativi-
dades de avaliação e pesquisa, capazes de
fornecer subsídios ao andamento dos tra-
balhos e aprimorar métodos de controle.
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SUMMARY: Emphasis is layed upon the fact that in some areas, the routine
methods used to control vectors of Chagas' disease, must be complemented by
seizure activities of T. cruzi reservoirs, specially marsupials (Didelphis) and ro-
dents (Rattus). A study was undertaken in some municipal districts of the
Administrative Region of Campinas, State of S. Paulo, where the presence of
reservoirs and peridomestic triatomines (Panstrongylus megistus) allow favou-
rable conditions for the reintroduction of the domiciliary parasitic cycle. The
results of the search of Trypanosoma type cruzi in these triatomines and the
mentioned reservoirs are commented. Their association with the precipitin
reaction in order to allow detection of the type of blood ingested by the
P. megistus captured in the houses was studied.

UNITERMS: Trypanosomiasis, South American. Panstrongilus megistus.
Trypanosoma cruzi.
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